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Capítulo 1


Importância da análise de risco na segurança dos alimentos





    As doenças transmitidas por alimentos (DTA), ocasionadas por bactérias, vírus, parasitos, toxinas e agentes químicos, acometem, todos os anos, de acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), apro­ximadamente 600 milhões de pessoas no mundo, sendo que, destas, 420 mil morrem, incluindo 125 mil crianças com idade menor de cinco anos. Apesar dos avanços tecnológicos e dos altos investimentos nos processos de conservação dos alimentos, as DTA ainda são um dos problemas mais importantes de saúde pública, uma ameaça à população e ao desenvolvimento socioeconômico mundial (WHO, 2015). Essa informação já nos apresenta que, para reduzir a prevalência das DTA e promover a segurança dos alimentos, os avanços e os investimentos devem incorporar outros setores envolvidos socialmente.




    A análise de risco de DTA, entendida como uma ferramenta para o processo de tomada de decisão, assume, diante do cenário e da amea­ça global, uma importância significativa na segurança dos alimentos.




    As discussões sobre os conceitos científicos do termo risco têm avançado, estão para além de cálculos matemáticos e apresentam toda a complexidade de uma sociedade contemporânea, trazendo a incerteza e a variabilidade, variáveis da estimativa de risco, como campos do conhecimento e novos olhares para a avaliação do risco.




    Na esfera governamental brasileira, a Vigilância Sanitária utiliza-se do conceito de risco sanitário, trazendo a interface dos sistemas alimentares com a gestão do risco social.




    O objetivo deste capítulo é caracterizar o risco e as variáveis que o envolvem, enfatizando a análise de risco como uma ferramenta para a tomada de decisões na área de segurança dos alimentos. Demonstrar as diferentes abordagens do termo risco, motivar sua complementariedade, compreender a incerteza e a variabilidade como elementos a serem discutidos na análise do risco e ampliar o olhar para a segurança dos alimentos na perspectiva do risco sanitário e sua interface com a gestão social são as próximas contextualizações.




    1 Risco: conceitos científicos




    A análise de risco é uma área do conhecimento da sociedade contemporânea baseada em probabilidades, incertezas e variabilidade, porém traz bases antigas em sua história.




    Os primeiros apontamentos da análise de risco aconteceram na Mesopotâmia por volta do ano de 3200 a. C. em uma comunidade conhecida por Asipu, na qual um representante espiritual analisava a situa­ção de risco de um determinado evento e, mediante sinalizações positivas ou negativas dos deuses, determinava o futuro da comunidade. No norte da África, século IV d. C., Arnóbio, um apologético,[1] relatou em seus escritos uma série de argumentos a favor do Cristianismo discutindo o risco das ações terrenas na alma e na vida eterna do indivíduo (COVELLO; MUMPOWER, 1985). O ponto mais relevante apresentado por Arnóbio para a análise de risco foi a proposta de uma tabela de contingência demonstrando os benefícios de ser cristão, apresentado no quadro 1.




    

Quadro 1 – Tabela de contingência criada por Arnóbio para apresentar as vantagens em ser cristão e a desvantagem em ser pagão
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          	Deus não existe



          	-



          	-

        




        

          	Deus existe



          	+



          	-

        


      

    



	Fonte: Covello e Mumpower (1985).











    O quadro 1 apresenta uma tabela de contingência 2x2, na qual se relaciona a escolha entre ser cristão ou pagão e a existência ou não de Deus, conhecidas como variáveis da análise. Ao cruzar cada variável, verifica-se que, se Deus não existir, pagãos e cristãos terão o mesmo final após a morte. Se Deus existir, a melhor escolha é ser cristão, pois será melhor para a alma e para ser merecedor da vida eterna.




    Independentemente das crenças e de individualidades religiosas, verifica-se que ao longo da história a análise de risco esteve comprometida com as crenças e indagações espirituais e, com o decorrer do tempo, assumiu um protagonismo racional e probabilístico.
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    O termo risco é entendido de diversas formas e, consequentemente, pode ser também discutido de diferentes maneiras, entretanto, todas as suas contextualizações provêm de três elementos: resultados indesejáveis, possibilidade de ocorrência e estado da realidade.




    














    Na área de alimentos, classicamente, utiliza-se a definição consagrada pelo Codex Alimentarius para risco.




    Risco é a “função da probabilidade da ocorrência de um efeito adverso à saúde e da gravidade desse efeito, causado por um perigo[2] ou perigos existentes no alimento” (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2008, p. 17).




    A ISO 31000:2018, norma da International Organization for Standardization, fornece as diretrizes, princípios, estruturas e um processo para gerenciar riscos, podendo ser utilizado por qualquer organização, independentemente do tamanho, da atividade ou do setor. A International Organization For Standardization (2018, p. 6, tradução nossa) define risco como “efeito da incerteza nos objetivos. O risco é usualmente expresso em termos de fonte de risco, eventos potenciais, suas consequências e suas probabilidades”.




    A figura 1 mostra a classificação sistemática de alguns entendimentos sobre o termo risco.




    

Figura 1 – Classificação sistemática de alguns entendimentos sobre o termo risco.
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Fonte: Adaptado de Renn (1992, p. 54).










    Na figura 1, observam-se cinco entendimentos sobre o termo risco que, quando convergentes, tratam de uma abordagem integrada dele. São apresentadas para cada entendimento as seguintes características:




    

[image: ]






    O entendimento do risco para a toxicologia e a epidemiologia tem como unidade-base a modelagem dos dados, os experimentos laboratoriais e os estudos populacionais como métodos e a saúde e o ambiente como escopo do conceito de risco. Nesse entendimento, perigos químicos, como pesticidas, metais pesados, micotoxinas, entre outros que podem estar presentes nos alimentos, são estudados. A análise probabilística do risco traz como características: valor esperado, métodos (modelo matemático da vulnerabilidade, árvore de eventos[3] e árvore de falhas)[4] e tem como principal escopo a segurança, que pode ser exemplificada com base na segurança dos alimentos na avaliação dos perigos microbiológicos. A psicologia do risco, o terceiro entendimento do risco, aborda os dados de forma subjetiva, segundo métodos psicométricos e percepções individuais. Estudos com o objetivo de avaliar a percepção de risco dos manipuladores de alimentos têm sido desenvolvidos no campo científico. Para a teoria social do risco, falsos dilemas são pesquisados com base na opinião e na análise estrutural,[5] com o objetivo de compreender os interesses sociais. A abordagem, segundo o filósofo e o sociólogo Pierre Bourdieu, já foi pesquisada no cenário dos ambulantes de alimentos e manipuladores de alimentos de restaurantes comerciais. A teoria da cultura do risco tem como unidade-base os valores compartilhados, utilizando-se como método, por exemplo, a análise de grid-group[6] para agrupamentos culturais.




    Destaca-se na figura 1 a abordagem integrada do entendimento do risco na perspectiva da toxicologia e da epidemiologia, da probabilística, da psicologia, da teoria social e da teoria da cultura, que podem ser complementares para a análise do risco. Estudos que integram essas abordagens já vêm sendo realizados no Brasil pelo Grupo de Pesquisa Estudos em Qualidade de Alimentos (Gequal) com o objetivo de compreender a multicomplexidade do risco de DTA.
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    É possível a abordagem integrada dos diferentes entendimentos de risco?




    














    Os pesquisadores têm discutido cada vez mais a necessidade de uma abordagem integrada dos diferentes entendimentos do risco, trazendo complementariedade entre os dados quantitativos e qualitativos advindos dos diferentes métodos utilizados na análise. Nesta obra, discutiremos:
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    2 Estimativa de risco: incerteza e variabilidade




    A caracterização do risco traz as incertezas e as variabilidades de informações usadas para um risco estimado e conta com a caracterização das mesmas durante o processo de avaliação de risco.




    Para a Organização Pan-Americana da Saúde (2006, p. 62) a caracterização do risco é:




    

Um processo de determinação da estimativa qualitativa e/ou quantitativa, incluindo incertezas associadas, da probabilidade de ocorrência e da severidade dos efeitos adversos à saúde, conhecidos ou potenciais, em uma determinada população com base na identificação do perigo, caracterização do perigo e avaliação da exposição.
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    A estimativa de risco é a informação proveniente da caracterização do risco.




    














    A incerteza é a possibilidade de erro em uma medição. O erro pode ser gerado, por exemplo, na escolha das variáveis, no uso de métodos de análise e na tomada de decisão. As incertezas podem existir pelo fato de a informação científica, muitas vezes, não estar disponível (COSTA, 2016).




    A incerteza é diferente da ignorância ou da indeterminância. A ignorância caracteriza-se por um estado de desconhecimento da existência ou ocorrência de algo, por isso, não é incluída. A indeterminância aplica-se a situações em que não é possível prever com exatidão o que vai acontecer. Na incerteza, os critérios são conhecidos, mas não a distribuição das probabilidades (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2008).




    A variabilidade é a capacidade de algo se submeter a variações ou mudanças, por exemplo, a suscetibilidade individual a uma doença, a concentração de um perigo biológico em diferentes partes de um alimento, a quantidade de alimento ingerida diariamente pelos indivíduos de uma população (COSTA, 2016).




    Uma característica importante esperada para a estimativa do risco é que ela deve ser um processo transparente, no qual as incertezas são sistematicamente estabelecidas, documentadas, registradas e revistas.
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    Na avaliação de risco microbiológico, os microrganismos e/ou suas toxinas constituem o foco de interesse.




    














    O grau de confiança na estimativa final do risco dependerá, assim, da variabilidade, da incerteza e das hipóteses respondidas durante a análise de risco. A Organização Pan-Americana da Saúde (2006) reporta com distinção que as incertezas dos dados podem surgir quando se extrapolam as informações obtidas de estudos epidemiológicos, microbiológicos e de animais de laboratório.
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    Na tomada de decisão, o gestor deve considerar a incerteza e a variabilidade, que são indicações quantitativas da qualidade do risco estimado, sugerindo a confiabilidade dele, o quanto a estimativa representa o risco real.




    














    Quando as relações de causa e efeito sobre uma determinada exposição e um efeito adverso à saúde ainda não estão cientificamente identificadas, deve ser praticado o princípio da precaução, que nada mais é do que a garantia contra os riscos que não podem ser ainda identificados segundo o estado atual do conhecimento, consequentemente, medidas preventivas devem ser aplicadas (ORGANIZAÇÃO PAN--AMERICANA DA SAÚDE, 2008).




    A figura 2 representa o princípio da precaução.




    

Figura 2 – Representação do princípio da precaução.
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    Na figura 2, observa-se um cenário de chuva (que representa o evento), um guarda-chuva (representando a medida preventiva) e, na região protegida pelo guarda-chuva, encontra-se o desenho de um cadeado, indicando que este é o cenário seguro. Portanto, havendo desconhecimento do momento exato da chuva, cabe aplicar a medida preventiva para evitar danos, que, nesse caso, é representada pelo guarda-chuva. Transpondo-o para a área de alimentos, o princípio da precaução tem sido aplicado na área da nanotecnologia como a presença de nanoplásticos em pescados (LUSHER; HOLLMAN; MENDOZA-HILL, 2017).
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    O gestor deve julgar se a caracterização está próxima da realidade, observando o grau de certeza (ou incerteza) dos métodos de avaliação do risco e a variabilidade dos fatores, para definir, em termos numéricos, a probabilidade de ocorrência do fenômeno.




    














    A estimativa de risco é uma etapa difícil da análise de risco por causa da incerteza, da variabilidade e dos dados necessários para avaliar a exposição aos perigos, o que não é justificativa para que se desista dela para apoiar as decisões. Pelo contrário, enfatiza-se a necessidade de mais pesquisas e o envolvimento dos órgãos reguladores no apoio à obtenção de dados mais precisos.
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    A incerteza e a variabilidade são variáveis limitantes para a estimativa do risco?




    














    A incerteza e a variabilidade são variáveis limitantes para a estimativa do risco, visto que, para o cálculo do risco, quanto mais dados científicos o gestor tiver, melhor será a estimativa. No entanto, não há estimativa de risco sem essas variáveis.




    3 Risco sanitário e a interface com a gestão do risco social




    A Vigilância Sanitária utiliza o conceito de risco sanitário ao regular, controlar e fiscalizar as relações de produção e consumo de bens e serviços relacionados à saúde. Entretanto, a literatura ainda é escassa, sobretudo quando se considera a magnitude dele (SILVA; LANA, 2014).
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    O risco sanitário abarca, além da avaliação das evidências objetivas de prejuízos à saúde, resultantes da exposição aos perigos, o cenário social, econômico e político em que ele ocorre.




    














    O risco sanitário está relacionado a um evento indesejável e possível de ocorrer, que envolve causa e efeito e conduz a observação das condições e situações que o produzem, assim como das consequências decorrentes. Na estimativa do risco sanitário, deve-se considerar a diversidade dos cenários e do ambiente (SILVA; LANA, 2014).




    O entendimento do risco como probabilidade nem sempre se aplica ao risco sanitário, uma vez que só se prevê resultados daquilo que se conhece. Ao se tratar da questão do risco sanitário, essa complexidade traz ainda o elemento desconhecido, ou melhor, um perigo ainda não descoberto (UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ, 2015).
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    O entendimento de risco sanitário no setor de alimentos passa por entendimentos como “ameaça à saúde”, “vulnerabilidade da saúde humana” e “probabilidade de dano”. A análise trata de riscos com características e consequências nem sempre conhecidas ou identificadas.




    














    Ao ampliar o olhar para segurança dos alimentos na perspectiva do risco sanitário e sua interface com a gestão social, verifica-se que a abordagem integrada do termo risco torna-se uma premissa para sua análise. A natureza complexa e multifatorial da gestão do risco sanitário exige relações concretas intersetoriais, com movimentos proativos, como entre as diferentes esferas do governo, academia e serviços.




    4 Análise de risco na segurança dos alimentos: ferramenta para tomada de decisões




    A análise de risco é uma ferramenta para o processo de tomada de decisão sobre questões de segurança dos alimentos. Por meio de sua aplicação, são identificados os diferentes pontos de controle na cadeia de produção dos alimentos, as opções de intervenções e os custos e os benefícios de cada medida de controle, permitindo o gerenciamento eficiente dos riscos (FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS, WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2006).




    A figura 3 demonstra a importância da análise de risco na segurança dos alimentos.




    

Figura 3 – Demonstração da importância da análise de risco na segurança dos alimentos
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    Verifica-se ao centro da figura 3 a avaliação de risco e a identificação dos pontos de controle na cadeia de produção dos alimentos como os principais objetivos da análise de risco na segurança dos alimentos. O desenvolvimento e a aplicação da análise de risco, considerando-se os fatores ambientais, os padrões microbiológicos, os padrões toxicológicos, os dados epidemiológicos, a composição dos alimentos, a percepção e o comportamento de risco, os padrões sociais, a cultura e a legislação alimentar e traz a complexidade inerente para a análise. A partir da identificação dos pontos de controle na cadeia de produção dos alimentos, é possível a tomada de decisões optando-se por intervenções necessárias e avaliação do custo e do benefício. A tomada de decisões permitirá o gerenciamento dos riscos que, consequentemente, trarão a redução ou a eliminação dos riscos por meio da redução ou da eliminação dos perigos e da diminuição da sua probabilidade de ocorrência, caracterizando-se um alimento seguro.




    Considerações finais




    O termo risco é entendido e discutido de diversas maneiras, mas a abordagem integrada desses entendimentos e discussões tem levado a avanços na análise de risco.




    A incerteza e a variabilidade fazem parte da estimativa do risco, que é a informação resultante da caracterização do risco e uma etapa da avaliação de risco, que, por sua vez, é um componente da análise de risco.




    As DTA são uma preocupação de saúde pública mundial e a análise de risco é uma ferramenta que, por meio da identificação dos pontos de controle na cadeia de produção dos alimentos, promove a redução ou a eliminação do risco.
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[1] Apologético: que defende e justifica um conceito ou uma ideia. 







      

[2] Perigo: agente biológico, químico ou físico, ou propriedade do alimento com potencial de causar efeito adverso à saúde (ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DA SAÚDE, 2008, p. 17).







      

[3] Árvore de eventos: uma análise de árvore de eventos (event tree analysis) é um procedimento indutivo que mostra todos os resultados possíveis advindos de um evento iniciador, acidental e avalia quais impactos podem decorrer desse evento.







      

[4] Árvore de falhas: uma análise de árvore de falhas (fault tree analysis) é um procedimento dedutivo que busca identificar, com base em uma ocorrência indesejável (falha), as possíveis causas para essa falha, identificando a probabilidade de ocorrência e os conjuntos mínimos de fatores que podem levar a essa falha.







      

[5] Análise estrutural: visa a construção de modelos que utilizam uma linguagem própria ao método, com o objetivo de retratar o fluxo e o conteúdo das informações utilizadas pelo sistema em estudo.







      

[6] Análise grid-group: é um modelo da teoria cultura do risco desenvolvida pelos antropólogos Mary Douglas, Michael Thompson e Steve Rayner, projetada para mostrar como rituais e práticas nativas eram relevantes para a sociedade moderna. Esse modelo tem duas dimensões: 1) dimensão do grupo que descreve quão fortemente as pessoas estão ligadas; 2) dimensão da grade que descreve como diferentes pessoas estão no grupo e como assumem diferentes papéis.





    


  








Capítulo 2


Análise de risco





    A análise de risco (AR) de doenças transmitidas por alimentos (DTA) é uma ferramenta para o processo de tomada de decisão e assume uma importância significativa na segurança dos alimentos.




    A definição dos componentes da AR e o pensamento interdependente são fundamentais para seu entendimento como um processo. Esse entendimento permitirá que o gestor tenha informações pautadas na AR para suas decisões, a fim de reduzir ou eliminar riscos.




    Considerando que princípios fazem parte de um conjunto de normas ou padrões de conduta a serem seguidos, a AR também é regida por princípios que deverão ser seguidos pelo gestor ou pelos membros de uma instituição.




    Ao longo da história, a AR era apenas aplicada pelas agências reguladoras e a análise de perigos e pontos críticos de controle (APPCC), na indústria de alimentos. Com o Programa Alimento Seguro (PAS), sob gestão do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), as discussões sobre as ferramentas utilizadas na segurança dos alimentos trouxeram novas perspectivas de aplicação, da análise de risco, como, por exemplo, nos serviços de alimentação.




    O objetivo deste capítulo é definir os componentes e os princípios da análise de risco, diferenciar a análise de risco do APPCC e apresentar os diferentes níveis de aplicação da análise de risco e os órgãos responsáveis.
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